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O avanço das mídias digitais reconfigurou a produção e a re-

cepção de narrativas, abrindo caminho para novas formas de leitu-

ra que transcendem o texto escrito. Nesse contexto, o podcast 

emerge como um meio que articula oralidade e performance sono-

ra, proporcionando imersão auditiva do ouvinte-leitor. Este estudo 

investigou como essa experiência imersiva vem redefinindo práti-

cas de leitura ao integrar elementos narrativos, sonoros e tecnoló-

gicos. Para tanto, a pesquisa adotou uma metodologia qualitativa e 

comparativa, a partir da análise da audiossérie “França e o Labirin-

to”, protagonizada por Selton Mello, produzida pelo Jovem Nerd e 

disponível na plataforma de áudio Spotify, que utiliza o áudio bi-

naural para simular a percepção auditiva do protagonista. A análise 

fundamentou-se nos estudos de (Clüver, 2012); (Ribas, Martoni e 

Diniz, 2022); (Fragoso, 2005); (Jenkins, 2009); (Vanassi, 2007) e 

(Viana, 2020) sobre intermidialidade, mídias sonoras e práticas de 

leitura contemporâneas. Desse modo, a pesquisa revelou que ao 

deslocar a leitura para um campo sensorial auditivo, a escuta trans-

cende a recepção passiva e o podcast expande a compreensão da 

literatura e da recepção textual, configurando-se como uma forma 

de leitura intermidiática. 
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